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SECÇÃO POLÍTICA

O modo por que o partido 
progressista tem dirigido a sua 
campanha politica contra o actual 
ministério, os meios de que se 
serve, a agressão brutal quequo- 
tidianamente está fazendo ao 
monarcha ns sua imprensa, são 
cauzas que tem actuado muito 
uo desconceito em que a opinião 
publica tein este partido, e que 
lodos os dias o vão alheando 
mais do consegumiento do seu 
dtísideratuni—a posse do poder.

Não é já só a imprensa minis
terial que assim ujulga e escre- 
5 e.' A. ãtfá i úcu ãOã raCCC-s c 
desvios que o p^tldo progres
sista está todos os dias trazendo 
a publico, poderia, apesar de ver
dadeira, considerar-se apaixona
da, por ser o natural desforço 
contra os ataques violentos que 
tem a repeli ir e rebater. E’ a 
opinião imparcial e desapaixo
nada dos que, sem estarem filia
dos em partido algum politico, 
veem o» factos á hizd’uma razão 
fria e que se não deixa cegar por 
nenhuma influencia partidaria.

Assim é que o «Commercio
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Portuguez», uma das folhas mais 
independentes e mais ilíustraaas 
do paiz, escrevendo uma serie 
d’artigos sobre a «Crise politica». 
e apreciando a posição do parti
do progressista n’éssa crise, in
sere, no seu n.° 213 de quarta- 
feira 18 do corrente o seguinte 
notabjlissimo artigo, para o qual 
chamamos a attenção dos nos
sos leitores:

< Seriam legitimas as aspira
ções do partido progressista, se 
porventura se tivesse conduzido 
com o tino, sisudez e circtimspcc- 
çao qne scexigem para governar 
os outros. O seu fim estaria al
cançado, ha muito itmpo, se uãu' 
-úresse pnrpUz ?■
populai idaôe de que não pode 
prescindir quem deseja alcançar o 
poder e conservar-se n’elle o tem
po necessário para deixar de si 
honrosa memória, dedicando-sc á 
realisação dos melhoramentos que 
reclamam as conveniências publi
cas. inlelizmenlo. porem, lançou- 
se cm um caminho d’onde lhe não 
é facil sahr com dignidade, pois 
que toda a gente comprehende já 
que não c o amor paliio qne o 
move a pioccdcr como procede,

mas que obedece ás paixões mos 
quinhas e baixas, não duvidando 
até pôr em perigo as instituições 
vigentes, com tanto que chegue 
aos seus fins,

■ E, senão, é ver o que tem feito 
até agora.

Forja umprogiamma pomposo, 
lao arn.jado e radical, qne não ha 
exemplo de.outro similhante. Bom 
ou mau, tem cm lodo o çaso «a 
vanlagcirr-de captivar os espíritos 
amantes de novidades, e princi 
palmente, aquellcs «pie leem, a fa 

lida de de acreditai na bondade 
de Iodas as lefurmas que lhes sac 
'apresentadas con» apparencias de 
salutares. Pois bem; esse program- 
ra» voi ajdmiLjliâsjLtàLS-... 
gado no otíiru, exaclamenic no 
momenlo em que é necessário 
abraçar o homem mais rebógrado 
d’esle paiz, para com elle subir ao 
poder.

O partido progressista censura 
os esbanjamentos da fazenda pu
blica, e principalmei-.le a dislri 
buição dos empregos públicos o 
dos lugares rendosos, por lhes não 
poder chegar; mas está por tal mo
do carregado Jc compromissos, 
que os não podeiá satisfazer sem

faltar ao que deve a si e ao bem 
do paiz. Ainda não empunhou as 
ledeas do governo, e já se vê que 
lhe será impossível dirigil-o cun- 
venienlemenle.porque se tem acer
cado de elementos que o não dei
xarão dar um passo com" seguran 
ça, quando quizer caminhar.

Alem d’isio, tem. explorado as 
paixões da plebe, excitando n ella 
odios e rose mimei) los que jamais 
devia abrigar; e, convencido de 
que tern força para a dominar no 
dia em que ella coniéçàr a tirar as 
illações de quantos princípios er- 
roncos lhe Um ensinado, não vê 
que já a levou mais longe do qne a 
elle proprío convinha, como infe 
lizcnenle lerá occasião de verificar, 
se estiver no poder, quando tudo 
se haja disposto para chegar ás ul 
li más consequências.

O partido progressista diz-se 
ordeiro c amante do povo; mas 
não duvida aconselhar a resistên
cia ás. medidas legaes e <á cobran
ça dos impostos, e incita à guerra 
civil, como se a felicidade publica 
não podesse alcauçar-se por outro 
modo, e fóra da sua egreja não 
houvesse salvação possível. Onde 
esta aqui o pali iulismo ?
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i Luctamòs com um anno dos 
menos auspiciosos que pode ha
ver; temos em perspectiva a fome; 
por toda a parle se nota escassez 
dos géneros agricol is; a crise com
ine c al ainda está exercendo uma 
poderosa influencia nas nossas 
praças; as diversas industrias es
tão, r>m geial, desanimadas; a te- 
bre a ma relia e o cólera, que neu
tros paizes estão fazendo grandes 

I estragos, ámeaçam-nos constante- 
m.ente; e é quando nos «achamos 
em t«ão tristes circumslancías que 
se julga a occasião '•'opportuna de 
promover !a desordem e a anar- 
chia ! Que fruclos esperam colher 
de tal obra ?

O partido progressista tem abu
sado dos meios que é licito em
pregar pàra dêrrúbar o advei sa - 
ro, e n’este seu affan tahío 'sè íem 
esquecido das verdadeiras praxes 
constilucionaes, que, saltando por 
cima dos ministros, dirigiu-se ou- 
sadamenle á corôa, inveclivnndo 
contra ella e cxigindo-lhé respon
sabilidades que a Carta Constitu
cional lhe não impõe, pois qne -a 
pessoa do rei é inviolável e sagra
da.. •

Julga fazer assim um grande

(Continuação)
Abriu uma secretaria, tirou dei- 

la um masso de papeis, e um par 
de pistolas de dois canos.

Passou revista aos papeis, e 
classificou-os por ordem escrupu
losa.

Dividiu os em cinco massos, 
cintou-os e lacrou os, e poz-lhes 
um sobrescriplo:—pertencente ao 
tavalheiro, ao visconde, ao capi-

Ião fulano. Todos os membros da 
associação da espada tinham o seu 
masso em poder do coronel, exce 
pio Gontran. ;

Ouviu-se o loque da campainha.
O coronel guardou todos aquellcs 
massos na gaveta da mesa sobre 
a qual os linha separado.

• Depois metleu as pistolas nas 
grandes algibeiras das calças, e 
tornou a sentar-se ao pe do lume.

Abriu-se a porta c entrou Hei
tor Lemblin.

—Ila-de concordar, coronel, 
que sou de pontualidade militar 
á nossa associação. Venho d’Afri- 
ca.

—Muito bem, disse o coronel.
— E eu venha de Montgory, 

disse outra voz á enirada da por
ta.

Era Emmanuel Chalambel.mar- 
quez de Flars-Monlgory, que se 
apresentava com regular exacli- 
dão.

—Obrigado I marquez. Sente- 
se.

i —Seja bem’ apparccido, coro-

do hollaudez da Ihya que um of- 
ficial de marinha gravemenle feri
do em duello, e qaasi a expirar,

nel, disso uma vez fresca e alegre 
como a de um homem tornado 
millionarip, julgava-o morto.* . . .

0 coronel voltou-se e viu o lhe pedira com toda a urgençia 
visconde de Renneville, que tinha 
sido herdeiio de seu primo o offi- 
ci.d de marinha hollandeza. A his
toria d’esla herança dava logar a 
um romance. , • ‘

Lembramo-nos ainda do cava
lheiro d’Asti, chtfe provisorio dos 
companheiros da espada; querer 
mandar Gontran a Haya a pr o va
car o incommodo primo do vis
conde, e dos resnllados funestos 
que tivera aquella intempestiva 
ordem. '

Passaram se muitos dias sem 
que o sr. de Renneville soubesse 
do cavalheiro, pois que ’só tivera 
conhecimento da morte do snr. de 
Lacy. '' ■■

Esta morte, revestida do maior 
myslerio, fizera suppor que o snr. 
d’Asti partira para Hollanda. v

Uma carta que elle recebera 
oito dias depois, confirmou-o nes-

que escievesseao visconde de Re- 
neville para lhe entregar o seu tes
tamento.

Portanto sem se importar com o 
fim trágico dos dois membros da 
associação, mandou preparar um 
Carro de jornada c partiu, * 

•» Quando ali chegou já o mari
nheiro tinha morrido. No seu tes
tamento instituía o visconde her
deiro universal da sua grande for
tuna. • ■

O visconde informando-se de 
quem linha morto seu piimo, sou
be que fôra um outro oflicial que 
com elle servia no mesmo navio. 
? —Isto é magnifico I pensou el
le, o acaso substituiu a associação. 
Parece que a fortuna, vendo nos 
embaraçados, nos veio auxiliar.

Quando voltou a Paris, o sr. de 
Rennevillc escreveu á senhora de 
Asti sobre a desappariçãodo ca

la opinião. Dizia-lhe um magislra-j valheiro, c Margarida respondcra-

Ihe que não linha noticias de seu 
marido, e que debalde o procura
va.

-. Então o snr. de Renneville co
meçou a suspeitar a verdade.

— D’Asti e Gontran bateram se 
e mataram-se simultaneamente, 
pensou elle.

Quando chegou a casa do co
ronel contou-lhe o que se linlia 
passado, e Í<t-o convencendo de 
que o snr. d'Asli tinha m<>rrido 
quando a porta se abriu repcnli- 
namenle, e apparecendo á enirada 
nm hómem vestido de preto, 
lido, cambaleanie e de olhar 
brio, todos deram nm grito.

Era o cavalheiro.
—Ora essa I exclamou o 

nel, é o senhor ou. a sua sombra?
—Sou eu !
—Pois não se bateu ?
—Bali, e durante dois m^zes 

estive como morto.

pal- 
som-

coro-
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servido e não faz senão desacredi -1 sagiíasUes de fpra <la ci- vimaranersès —- «é supposiçãoctor do correip de Braga, o ex.^do fio qne
lar as insliIoições, á sombra 
quaes prelemle governar.

Julga ? ! Não podemos de for-, 
ma alguma allribuir-lbe lanía in
genuidade, miando o vemos em- <0 . •
parceirado com o partido rrpnbh 
cano e a ameaçar com a sna pas
sagem para elle, se porventura 
não fôr chamado aos conselhos da 
cotô i com a brevidade que deseja.

D’on<lc se vê que ainda que as 
suas ideias e intenções fossem as 
melhores; ainda que o seu pro
gramma satisfizesse a lodos os pa
ladares; não poderiam ser acom 
panbados pelos homens circums 
peclos e amantes do syslema mo- 

“narchíco representativo, quando 
empregam taes meios. A sua theo- 
ria pode ser boa; mas é detestável 
a pratica.

E depois não vêem que o povo 
jà se não illude facilmente com 
palavras e desconfia com justo 
fundamento d’aqnelles que querem 
a tudo o custo tomar sobre os seus 
bombros o pesado encargo de go
vernar, quando dizem que tudo 
está perdido, que cahimos em um 
abysmo profundo, donde’não po
demos sahir.

Se tudo está perdido, que pre
tendem salvar ? Se a nossa situa
ção è tão mesquinha, porque se 
empenham em compaitilbar as

das,«8a<ie, cjaie estõò êm <livi- 
|da, e obsrquio <lc man
darem satisfazer o im
porte desaaasassigiaath- 
ras.

■ ■ ' . i
NOTICIÁRIO

j em nma merncravjq 
-r. Jo.sú Rebellc Cardoso de Mc—hioute fizera fugir espavoridos o3 
nezes. ^progressistas; visconde da parvo,.

\lheira e mau.
IFaríãíltt—Foi passaralgunsl Ora atirar-se aos mundos da 

dias á Povoa de Varzim o. nosso!pnblicidade que em Villa Pouca 
presado amigo padre Antonio foram espancados progressistas é 
José Fèrreira Caídas. caso serio, muito serio. F’

nossa?)—terão refièetido alguma 
vez na etymòlogia da rua Do~ 
nães.

Vefn-Tbe de ter morado n’ella, 
entre í 209 a 1230, a béinfeitora 
do dom-priorado da collegiada. 
J}. Annais, mulher de Pedro

I Mvitis.
Deram estes bemfeitores ao 

segundo dom -prior da nossa col- 
‘legiada, D. Dioqo I, o seu casal 
de Tropeçudo} dcixando-llfo em

- . • •guardado no archivo da mesma CasameiU» do rei desistas—pobres martyresda feroz 
colegiada.

T * - -----
eivei do fallecimento d’este dom-1 jecto

Curiosidades — O nosso 
illustradissimo amigo e mestre,o? ,
sr.dr. Pereira Caldãs, que Ãah-'«sta‘™’t0 sem data , expressa

• t ' 1 i •otiiAfriaAA v» z-. Atmhnrn no Hincniftas vezesia tem honrado a nossa ,
„ •• v • . . - . . .. • n i.oIJecrifiíin.folha com curiosissimas noticias, 

enviou-nos ultimameiite as se
guintes:

«0 berço, mais a mortalha,

EBòttiageEn—E’ amanhã a 
grande romaria de S. Matheus, 
na freguezia de Gonça d’este I£lxiyg<
concelho.

?er 
vict 
rer

caso serio, muito serio. E’ dar 
celebridade áquclla pequena vil- 
ia nos fastos das nossas actuaes

pod 
Vo 
lilll

Cqi
l, .. . ' , A ‘ * tua.. luctas políticas, e e por o sr. dr. j • . 171“__ ]• V........ .  •__ _ 1 ryl(jdio Navarro na obrigaçiío 
de ir,.alem desmontes, cumpri
mentar os espancados progres-

Bem sabemos; ó tudo bom ou 
mau, consoante assoas conveniên
cias. 0 duque «1’Àvila é um gran 
de estadista no dia em que pode 
servir dc inlroductor dõ partido 
piogressisla nos paços reaes, mas 
é o peior <le lodos quando cahe 
sem lá deixar os amigos da vés
pera. 0 rei é fraco e pusillanime, 
em quanto continua a dar provas 
de confiança aos ministros rege 
neradoies, mas será o mais bon
doso, o mais sábio dos monarchas 
logo que se lembre dc organisa; 
um ministério progressista. Abun
da ix as provas d’esla versatilidade 
constante.

Mas n’esle ponto occorre-nos 
nma difficuldade : quaes são os 
homens que esse partido lem pa 
ra poderem constituir um minis 
lerio digno de lai nónio ?

Soldados sabemos nós que con 
la bastantes, e muitos (Telles cre
dores da nossa estima e conside
ração; mas escasseiam os generaes 
e com lai estado ríâo pode dar ba
talha quem não tem o pessoal com
petente para a dirigir.

Taes são as ciicumstanciàs em 
que se encontra o partido progres
sista; laessão os meios que empre
ga para alcançar o poder; mas,bem 
apreciadas umas e outras, forço 
sarnento se hade reconhecer que 
não offerecem garantias de bom 
governo

A opinião publica assim o vae 
comprebendendo, pois que cresce 
todos os dias o numero dos desil 
Imhdos, e não falia quem conside
ro como uma verdadeira desgraça 
a ascensão do partido progressista 
etn similhanle conjunclurã.»

T. ft.„.... ? ------,a............ agorajregeneràção!
Noánnòde 1230, «epoca plau-,muito em Madrid de novospro- Mas descance o illustre jorna.

>s de casamento do rei deTista que não ha para que en- 
iprior», deixaram de viver em Ilespanha, c nomeia-se o nomelcoiiimodar-se. Descance, porque 
\commum os conegos, como atè da princeza Christina, segunda vou dizer-lhe que o estrellinhas 

Jtr íionL nnppn^7iPm os Lalhn leutã > costumavam, «guardando filha do duque de Montpensier. ujentiu, falseou, e romanceou.
a regra do Patriarcaa bantojrnia da talleçida rainha Merce-iDescance, porque nem periga x

Na serie dos dom-priores da^góstinho». Res e o dn prmcéza Beatriz, depiLei-dade, nem são atacados o.
collegiada de Gnirtiarães—mo-l - 4. If . jlngmterra. ãhrettc» ind.viduaes. .
numento venerando do berço da! »)«»««!«-Informam nuu , . .- . (J atirados co-
monarchia—conta-se como«qua-|<lue no rio Ave, para os l.id<» dal tiíofda —Estão emmrn um grito de alarme ao seto ,
draffesímo ‘oitavo» a D. Fer- ponte de S. João, se tem maisd ej nsbo.-t representantes de lumcdo^ leitores do «Commercio». re- 
«ztho'/) PtrrirrtFnrúi* n mwrto uma vez ^íK^o caça aos peixes‘sociedade de metalurgistas| -u'•-<•m-se a um pouco ou quasi - 
do séu nome dé baptismo. jempregando esta terrível mate ■ trancezes. que vem propor ao'go-jna.111. Cifram-se em meia dazia

Fói escolhido 'para este cargo'1'1* explosiva, de sorte, que nao eterno a troca da actiial moeda de socos dados a calada no cor- 
elevado na menoridade d’el-réuraro ver-se, boiando a tona dafde cobre por outra mais peque- panzil balofo d,o soi disant pro- 
1). AffÒnso Vi’ e regência dãl»g"8> l’cl° ,'io abttix0’ de outro iiretal '  - ‘ ‘
rainha D. Lúiza de Gu.smão-a numero de peuxes mortos de to-, 
heroina da restauração de IGfOj^08 os tamanhos, o,"’,n <n.
no meio dá tibieza do marido D. uni gravíssimo piejuiso.
João IV, exclamando lhe com C facto e prohibido, e mci i- 
animo varonil, que-rm/es- que- na nóssa legislação^ pe
na ser un.a hora rainha, que) ■ . . 
chamar-se duqueza toda a rò/a.!respectiva auctoridade ga

‘Com o fito social de se exaltar 'Videnciãr ae modo, se mão a cas- 
na carreira eccle^iastica. foi até^1»^08 delinquentes, [ 
eleito só com ordens menores—®e na0, P°^er avei iguai agma 
«exemplo de que não conhece- fiuem fossem, pelo menos <i ev i- 
tnos outro n’esta especie»—0|tar que &e i epita o facto cum’. 
nosso D. Fernando Pereira For-^10^'
Ía2'

D’ahi a 17 dias, aos 4 de junho
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<r ’essÍ8ta Limrimas, que o outro 
o Roque deu ás de Villa Diogo 
e iieuçsequer pôde ver se o seu. 
jcollega foi muito ou pouco, so- 
jcado. E qual foi a causa d’isto? 
[Seria a politica? seria umacer- 

. ...• í ta questão judicial por foros,co- 
Sr. Redactor. Inv> coutratlizendo-se diz o estrel*

> ;• i - \hnhas'i Não, não. A causasa.be-a
Muito me obsequeia se no p.r<>-|\‘;|{a Pouca em pezo, sabe-a : 

ximo numero do seu muito il- pambem como nós queestavaiuo» 
lustrado jornal podjr dar publi- llà pa tal tenebrosa e tragica ncu-

’ - -............ do te 94.^ o eidrellinhas. A causa
foi outra muito estranha á ]X)li- 
tica e'muit(TS5Tranha á qúêstãã', 
judicial, (que, diga-se de passa- 
•gem, ignoramos o que seja e cont 
!queúi), a causa digo,foram umas 
ícertas questões antigas e a iná 

, j U.hieeli Art,™ ,1c (.ipgn* dos supra ditos Roque e 
"'■ICWi. il.agrnm.3 ...........

____  | (.) estrcHinhas. porem, quiz ar- 
Ao fav.,r dmn-Tmiffo devo Jmar aceffiiitoeparaissoconveio- 

acabar.le lÊr uma eorresponden-í1*?6 deturpar a verdade, calum- 
cm no .«Cmntoeraio de Vill;i|11,al' ««ventando como se tivera 
Real», .latada dc Villa Ronca dei,eln “ encarnada a alma d aquel- 

,'obriguu-o ainda assim à >■«<>- ítóHÍ la,lu po,. unl „ lie celebre correio de S. Mages-
Ihcr-se ao leito.e deixar por a (j',le,não posso dei-M0, <l»e dançava nos regiosbai-

. guns cliasos trabalhos illerai.o» r t.csporlcici. p01. álliar áíles de Vi.lago.
. a que tão empenhadamente grosseira grammatica aj Agora querem saber queni é^"
.;dedicu., . . 'mentira suez c a insinuação tor-\jani os dous progressistas espan-

Desçjamos do coração ao noso !neu animo indepen-jeados pela imaginação do estrel- 
_’.„r a cada umpinhas, talvez carregada dos va- 

pto restabelecimento. o que é seu, não soífre aquel-ípores alcoolicos? São uns peque -
|le acerbo aranzel que passejios cevandijas, uns vadios, uns 
sem um protesto 'bonifrates, uns saltimbancos po-

E vou lavral-o aqui, n’esta<li ticos que andam á cata de osso: 
columnas, eiíergico, violento.;que hontem se diziam regene- 
Porque é preciso que se saiba, càlradores, hqje sc dizem progres- 
fóra, quê oestrellinhas, sigriata-jsistas, e amanhã serão cantona* 
Ho da referida correspondência,!listas,.ou co.nimuuistas e que, por 
é um.tràpaceirp. uma, conscicn-ísuprema desgraça, nem do seu 
cia pô’dre, uni geauino almocre-iproprio voto dispõem. O primei- 
vedas petas, um ç-.dumniadorji'o, o Roque, passa por truão, por 
emfim que só merece despreso e; bobo dos seus correligionário», 
asco. |( sirva de exemplo aquella ce-

Exlrellinhas, pois, com ioda ajebre carta que tão amargos bo- 
” " * 1 cados lhe fez passar) o segundo»

o Lagrimas è especulador rapo
so, é velhaco e mau como a ví
bora. Mas eu fazenda justiça aos 
progressistas de Villa Poucaqu& 
os ha lá honrados, digo que S(> 
por ironia, chamo progressistas 
ao Roque e Lagrimas.

. Voltando aq estrellinhas^acho- 
lhe minha graça quando o vejo 
enfileirar-me no numero dos re
generadores, a mim que ainda

Deuiissâu—Consta que pe - doso cm punho, talvez do tama-jniões sobrè põlitica. Isso era to _ 
dirà a demissão do logar dédire-|nho c grossura d'aqucllc poste Mavia uece.ssu.rio para a mcntiriL

o que imporia

0 facto é proliibidó, e íncri-1 

nal; porisso advertimos d’elle al 
para pro-l 

por talvez

.mm toda a cotisideração se

JÍ3.
lh€
e*l

asi

F es 11 v R <1 ia d e—F a z - se a; 
de’1660,'dêú aoCveádôr á 'alniã nhS, na egreja úaMiserieor. 

uma festividade ern noura
iraes lb de si 
liro de J b?8.

De v etc

o seu irmão mais velho—o con
de da Feira D. João Pereira For-, 
piz Pimentel.— Deixou então D.\ 
Fernando Pereira Forjaz o doin-] 
priorado da Collegiada, e foi suc- 
ceder na casa dá Feirã, de que 
na serie dos condes lórá o nono.
—0 primeiro da familià hobilis- lJtí ivtras 
sima dos Pereiras, agruciauuj.........
com este titulo de conde, data do,pj)1?&ou-|0 ainda 
reinado de D. Afiouso V.

Não deixou, filhos legítimos guns u
I). Fertídndo Pereira Fòrjaz.sen 
do casado com a condessa D. \ i 
cencia de Menezes, filha herdei-j . (
ra do nobre fidalgo Pedro Ce- me;dre e aimgo o nuns Pl e aujigo de dar
sar. I

Era D. Ferncindo Perdra For
jaz filho segundo dos sétimos a, 
condes da Feira—D. Manuel a. la'zei'-s‘’ 
Pimentel e 1). Joanna Forjaz1 A - .
Pereira ãe Menezes. . .que fossem roubadas das arvores

Falleceu a 15 de janeiro de.as pouca. nnl nv,í1
17ÕÓ; e jaz depositado na capel-lc‘° Q,ie Por(.lu.° a &u 
la dos Cesáròs, na egreia domos-|as^l’^ P exigisse.

■ teiro da Trindade em Lisboa: . P vmho sera pois pouco, c <je
templo ereclo coifi a casa em.tó^ qualidade: todavia in or- 
1218,no reinado do nosso rrio- mam-nos que se pede por e Je a 
narcha 1). AftbnsoII, depois dep^OOO.rs. cada almude ou 2 i-

----- tros! I!

—Tem estado 
guma cousa encommodudo 
saude em Braga o nosso illtis- 
trado amigo e distinclo homem 

d o sr. dr. Pereira Cal- 
agraciado'(las’ moléstia não é gi <tx

erecta em Santarém, em 1217, a 
primeira casa da religião trini- 
taria entre nós.

tBesçamos aos surti, as-

> i si <1 a m£« — P r i n ci pi ar am 
e n’este concelho em 

muitas partes, mais por evitíir

Uvas que por lá havia, 
a maturação

ftolicias militares—O
impudência d’um refaísado men
tiroso escreve, entre outras fal-

Eis-aqui—«apesar dos cálculos; sr. José Antonio da Cruz, digno j «idades, que ern V illa Pouca de 
mundanos da família nobilissi-jmajor do regimento d’infanteria^ Aguiar, na noutede 24 de agos- 
ma de D. Fernando Pereira 6, foi transferido para o 9 da • to último; foram espancados por 

' >—como uma vez mais ápnesma arma, que esta em La-|dous baldomeras os progressis
tas (?) Lagrima e Roque, e ac- 
crescenta que a pequena distan
cia do local do con.fiiçto, envol
tos nas sombras da noite,aguar
davam o soccorro dos baldonie- 
ras caso estes fraquejassem, 
quatro indivíduos de cacete no-

Forgaz*—como uma vez mais á-mesma arma, que esta em La- 
sorte realisára á nossa epigra-lmego.
phe:—aphorismo popular, de! Para o substituir no regimen- 
que é summario coriceifúoso a to 6 vem do 3 de caçadores, de 
conhecidissimá’ sentença vulgar: 11 '

< 0 homem peeni, 
«Mas Deus dispõem.

filua Iloiiães—loucos dos

Bragátiça, o snr. major Fonseca, 
muito conhecido n’esta cidade, 
onde casou e onde tem família.

não manifestei as minhas op1
Demissão—Consta que pe -

-i’-S
pei 
de

da 
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mi 
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?er completa. Como podia haver professor de medicina na Uni- nharia, 77; J. R. de 
victimas progressistas sem ha
ver perseguidores?

Estou-me alongando, como se 
podesse dispôr de todo o jornal. 
Vou rematar por escrever duas 
jinhas mais.

Em particular ao estreUindias.

RELIGIÃO E PATRIÃ ; ; ■_______ " ■

Dirigir-se a A. V. V,jt qiiin-[nbo, etc., etc.
Vendem-se poi

\ uJçqiH ira, 
versidade de Marbonrg, refere-pharm., casa vermelha/. E. J.; .
sr da seguinte maneira á clinica Pinto, pharm., laçgo dos Loyos, la dc Irasmonde,Iregiiem Vendem-se por 
de Berlim, em 8 d’abrilde 1872:‘|36; Viuva Desirè Rahir, rua da . ç w.nèrIÍS|1A rAn/lA 1

«Nunca esquecerei que devo a Cedwfrita, 160; Foutrs & Com- u<5 a. Uíiiio uu LoiHR dnreçós comnwdos 
f r i rl •& rl n • i m z I I L ..n A D «« » \ li t ** zl n < i rr m t it c t t ••‘iz^o zLi f I s-i .. m Jl iUv I r! a /I n

HO NOVO ESTABELECI

MENTO de calçado e 
CAB.EDAÈS de 
Bernardo José da 
iSilya, rua ,de S. Da- 
maso^ G uimarães.

vida de um de meuslilhos á Re-panhia, drogoislas, praça de í). (*0pp(j0 CâldílS ÕC'
talescíere <lu EBarry. Pedro, 105 a 108; AAhtonio J.

«A criança, na idade de qua-Salgado, pharmacia Central, rua

Villa do Conde: A. L. Maia Tor- 
rviv<*- _______  •—  -     ____ -i-- .i’<*s, pharm.—Povoa de Varzijui!
escripta* por iiel historiador em sistiam á mais cuidadosa dieta de P. Machado de Oliveira, pharm. 
livro sòpara homens. Mas como duas amas e a tudos os trata- —Penafirl: Miranda, pharm.—

valescíere <ln EBarry.

Conheço-te demasiado.e.t sei da.tro annos,soffria sem causa ap- d<j Santo. Antonio, 225-41 227 
tua velha ronhae das tuas he-‘parente, umaatrophia completa, ..........ies i tua velha ronha e das tuas he-q r t t ,

h’. Jroicas façanhas como se as lera com contínuos vomitos que re- 
ào . • ’ 1 ’ 4 - !- J - * - 1 - - :j 1 — j: ' ’

oz

ii- 
ae 
<14 
U.

X 
Cl

!ÍO 
*e-

dn, 
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o- 
ro 
go 
eu 
o- 
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r- 
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el*

os 
i- 
sa
li-

Vizella.

' Quem pretender uma morada 
dc casas.narua de Santa Ataria, 

.. . »’ i i • /- . ainda em construcção, falle' c<»mAveiro : r. E. d.» Luz e Gosta. ! . . T ' ; i 6 i, , . . • . i Jose Joaquim de Passos, na ruapharm.—Ponte do Lima: A. J. a n t J < 1A , . ,, , , de D. João J.Kodrigueè Barbosa, pharm.— 
• AUbnso.

tu cobres a cara, como te escon-mentos da sciencia módica. A 
das no anonimo, d’aqui te des- BB^valesciere fez parar im- 
preso para, como eu, apparece- med atamente :os vomitos e. res-pwurigueè Dauww, piana.—| (245)
res descoberto nas columnas do tabeleceu-lhe completamenle a: Vianna do Ca strllo: Atlonso,. _____________ „___ 2______
«Commercio» c affirmares, se fo- s<i mie em seis semanas. De todasjlroguista, rua da Picota; J«;A.I„ Subsídios para a boa in.tér- 
rescapaz, as calumnias que vo-as minhas ; experieiieiasi - 1
mitaste no numero 68 do mesmo posteiiortnenle com a Kevít-^40.—praga, Pipi & lrnià<\roa guez. baseado no qne ha escri -

v - -a ua i icoia, buhsidios para a Doa in.ter- zç-i rTS '1^ f À 14 Ã
i fi-ilas d^Barros, .drogaria, roa Grande,ipretação do Codigo Civil Portu- VK <J JlíVjLA

APONTAMENTOS PARA

À SLÁ HISTORIA
• Sua origem —Foral—Brazão 

das suasar_mas—Privilégios dos 
seus habitantes—Homens notá 
veis—Procissões e actos solemnes 
da camara—-Regimento dos ojfi - 
cios—Preços dos géneros em. va
rias epochas — boro de cidade-— 
Medalhas e menções honrtxis. 
Nomenclatura antiga e moderna, 
das ruas—Fontes publicas - -/•>- 

\tradas. — Commercio—Jndustr/a 
zl qrvultura — feiras — Lavres - - 
Agenciai— Coitipanhiasí lristrim- 
qão publira—lniprensa^-~Thr-, a/ o 
Ordens— Ccnfra rias—Irrn t vnAa - 
d,es—Associações---- Concel ho-----
Freguezias—Popidaçãn. etc. etc.

MONUMENTOS
religiosos : Conventos—Egre- 

jas— Capellas——Ermidas, n e 
PIEDADE E BENEFICENCIA: Hos- 
Mldes —Asylos—Albergues — Ga
jo rias. nacionaes: Palccios — 

. Castellos—Padrões.
' pelo ’

PADRE' ANTONIO !JOSE 
FERREIRA CA LI) AS

Esta obra, que não se occupa 
d’objectos estranhos ás fregue
sias da cidade e ás quatro subur
banas, formará um volume de 
mais de 400 paginas em oitava.

jornal. Sae a terreiro, que eu te-Sesciere obtive os mesmos, r.e- do Soulo; Domingos José Vieira pto ácerca de cada um dos seus) 
espero. E dito isto tenho conclui-suli-id<>s. E’ quatro vezes mais.Mm bailo, drog., pinça -Munici-artigos enítodosoS jorraes e li
do. Agora me lembra que já dei- nutritiva qne a carne. - Ipal, 17: Anlonio /Jexandre Fe- vros jurídicos do paiz, por An-
xava passar em silencio o que( Cura n/ 70:410 |reira Maia.pharm., rua d» Chã s tonio Ferreira Augusto Júnior,
tstrellinhas diz respéctivamenta Fabrica de Granviilars (Alto 31.—-Valença: Francisco José advogado no Porto.tstrellinhas diz respéctivamenta Fabrica de Granviilars (Alto 31.— Valença: 1‘rancisco Jose advogado 110 Porto, 
ao digno administrador de Vil- Rheno) 12 de julho de 1868. (d<? Souza, pharm.—Barcellos: Comum prefacio pelo ex.mo
la Pouca. I Senhor.—Considero-me .feliz Anlonio Joã<> de Souza Ramos, sr. dr. Delfim Maria d*Oliveira

Quer quelhe diga,estrdíinhas? por poder dizer-lhe que o rm u pharm., larg.i da Ponte. jMaia. ?
* n,‘ : Volume de 360 ivginas—reis

4:000.
I A’ venda, ein càsá de José do 
'Amaral Ferreira—em Guima-

VENDÀ DE BENS i í-____________
Vende-se o cazal do Assento; . S4> S .

com todas as suas pertenças, si—j M niocl iwdi igues GonJim, ve 
ttiado na freguezia do Salvador Icrinnio pelo iusliltilo geral de 
do Mosteiro do Souto, (Festa agricnllura,' podç ser procurado 

. ...................... . n ao ( -comarca; sendo uma d’ellãs uni natpslrada de S Turquaío ás bar 1. 4 eeto lorma respondendo, B.-ox-Uas, 23 de junh.. de 187<í.lUrl.eil0 ’(le , nllltto Ilo sitio d„. rei cljJe rcsllie. 4 .
O.neuhlho maKp.no, »h»i»TlGuardili»> da men» freguezia.! ■ . (236)

donedo na id« e de quatro parai Iguaim’ente vende » cuzal'----------------------------- 1-----L-
,inc<> iniz.-s p. os médicos, nêj’ou propriedade das Agra», comi 
.q.iei ia ornai nem digeria tdí-jtodae as suas pertenças e situa- 
|inenuO a gum, e achava-se, P^cjdoHa.,mesma freguezia,sendo 
|C<*nstquei)c!a, num estado de,ul.na d’eílas a sorte das Ágras, e 
jaqucíd que punha em perigo a|llma outra sorte de inátto rio lo- 
sua existência; foi então que lhe das A , tudy sit0 re_ 

, hz preparar um caldo de Revales-|f81.id;t freguezia. ® 
cierc fraco, que elle com- u com ° • -

. apetite, e de que continuou a ali- q 
ção—é muito mal tratada. So-|ine,,^a,’"Se . cxclusivam-ente du» 
m-nie devido á ignorância c.-.-j 
mães c das amas, morrem dias 
tio primeiro anno, 60:000 em 

' França c 40:000 cmjnglaterra! 
Esta miséria è devida qú a uma 
alimentação de leito muito fre
quente, ou antes nc uso de leite 
de vacea ou de cabra, ou á aç r 
da—alimentos inadmissíveis,

o administrador não cumpre, priur iro íilho, muito definh.ido, 
nilo, com o seu dever, porque se toi alum ntado durante um ai.uu, E 
cutnorisse, de certo já tinha por pela sua Revalesciere, e que! 
mais d’uina vez processado o a su i saude e o seu .desenvuhii-1 - 
^amigo Lagrimas, por glorio- mento sào uma maravilha p.ira | 
saiuente espancar, com escanda- todo o mundo. Não ha na. ald< a1 
lo d<>« visiuhos, a própria espo- c< iança tão forte como <» meu li-1 
sa. E quem espanca uma mu- lho em relação á sua idade. 
Jher, e sendo esta mulher sua: Mercier,
espo«, está definido. Ç Cura n.° 87:421

assiguo-me como me baptisaram

Meio Doutor-

m ‘?-SáLVAEAS CREANÇA:
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ABUãCIOS

pela doce Revalesc<ére du Barry 
de Londres.—P'<r toda a parte se 
depl »r i que a criança;—a alegria 
da familia e a esperança da na-

das|ran^e alguns mezes. . Iloje,» que
tem onze annosdc idade, 'é forte 
egosa saude.

Para tractar com José Joa
quim Tristão Alpoim.

___________ (248]

\ (CONTINUAÇÃO)
Não se tendo concluído a ar- 

ireinatação dos bens mobiliário-

VI» DA MÀDEI11A
, l.:i GUIllÚliES

ANTONIO SERAFIM AFFONSO 
BARBOSA

3!, Rua da Senhora da 
Guia, 59,

Acaba de receber no sen eslabc- 
lecimen-o de mercearia e confei 
lar:a um bom sortimento dos vi

'■ Dfswret.
Seis vezes mais nutritiva do

nomisa * dncoeiita^^Tzps^o ’t^°ÃPenllorados a 'íofl° Antonio Vazjnhos mais acreditados da Ilha da 
' r* ° s?°l Vieira da Silva Mello Alvim eA]af]eH-a —(Leilão & Filhos)=*= preço em remedmr.-Preços kse m„lh da fr ia „,n A eo^is

(fuijordmariam.nle, trazem mmi península: kxecuçãoque lhe move Joaquim!630 P°’fS 'a allCB^° doí?
irritação da mucosa, e, como caixas de folha de lata,dei(los Santostroiiéeira dèstã ci<lá-|SeUS am,^0S e f,7ueZeS para es' 
consequência inevitável, a escan- reis; de 1/2 kiloJ(]e> se designou pa-ra a sua con- les espcciaes vinhos; assim como
ifescencia ou a diarrln a, os vo-|ouu ^‘te; de um kilo, LM-OO reis;.tiliuaçâo o dia 22 do. corrente,|lein sar liiío de vinno do Por 
mitos contínuos, a atrophia. asl^ 2.e meio kilos, 3$200 reis; de pOl, jq horas du inaiihã. no Trí-Íto e ‘^0 Alto Douro, jeropiga e vi- 
càitnbras, os espasmos..a morte. ^iíosibunabd’c&te Juiso, situado na nbo legitimo Mmça engarrafado e
Reconheeeu-se que a digestão de i<-is. !rua das Lamellas d esta inesmajao.retalho ele. / , ,
um.i criança, uma vez compio- :• e cidade, por tedos os mais dias Propn Ja viiihll íl‘F IFqíIaÍPQ
melhda, as drogas mais bem es- miíeti-Place Vndome . 2(vestareíri impedid0S; declarando4?™0 fl0 ^(16113
colhidas não hem puder de re-[*al ,b* ^7 Regent-Si eel Londres, que os bens a arrematar são os 
parar o mal! E’ um flageilo para A a\'ei de, 1, Madrid. . . já annunciados nos numeros 32.e.
a familia e para o paiz esta crueli Cs pharmaceulicas, droguis- 33 do jornal que se publican’cs 
destruição! Ha comtudo um B*s, meicieiros,das provin-jfa cfdade a «Religião e Patria»J 
meio simples e pouco dispêndio- C!us devem d<rigir os seus pedi-,com exclusão dos arrematados 
so d<’o conseguir, e que tem sidot”os íl{) Deposito Central; snr. no á;a d’hoje. Guimarães 15 de, 
provado durante vinte e oito an- Serzedello & Companhia, EnvgOjgç^g^^pQ de-1878. x
nos; è sustentar as crianças det^° G< rpo Santo 16. SLisboaq Manoel Beruardino d’Arãujo 
peito e as crianças doentes c fra-cP0P ^,,<>sso e Bnudo;; Azevedo Abreu.
cas de qualquer idade com a Re-F^bos, praça de D. Pedro, 31,

a • - - ----- ----- v) a O ft.«n I 12 T T», X z\r< A • t

vezcs ao dia, simplesmente cosí-^» B*orto, J. d« Souza Ferrei? 
da com agua e sal. Ira & rua d» Banharia)

E’, finalmente, o. sustento por 
excellencia que, elle só, conse
gue evitar todos os accidentes da 
infância.

Citemos algumas das provas Martins, pharm

urn.i criança, uma vez compro l>sí< IJarry & <?

an es-;

sem garrafa
IL.tr. 700 R. .... 650
G........ 600 G-
F. ... . 5()0 F. .... 450
A..,.. 450 Ã- ..... 40(T
B... .. 450 —:----- x—

B.

> I
.... 400

'tt!!Â.\DE SDHTiiíEjTO
---------------  ... | . U . i XfE , t . í

... ... .... 32.B..lral& Irmãos rua A ore» ,.,>elo1™8P“tivl\o cs<:rlvto-Calçado (ie tOd»S 88 Ílflalí-valesclere fl>n BBarry, tres «airai <x niuaos, ma auiea, Manoel de Souza Loureiro. “ ; 1
__ * ■ \ ..HO SHzrn 4 I 4 hm n h a »i im t » zB Zk zl zi r»(246)

DO ........

Preço de cada voksme 73) 
reis

. 1.IISHL
O Presidente da Junta dos Re

partidores das .Contribuições 
de renda de casas e sumptua- 
ria no concelho de Guimarães 
Faz saber que se acha em re - 

clamação na repartição de Fa 
zenda d’este concelho, desde o 
dia 20 até 30 de setembro cor
rente a matriz das contribuições 
de renda de casas e sumptuaria 
dqactííal anno, podendo os con
tribuintes:
-1.° sollicitar do regedor respe- 

ctivo a entrega das notas de qne 
tracta õartigoSO do regulamen
to.- -

2. ° examinar a matriz, que
rendo, no dito local. -

3. ° apresentar dentro do praso 
estabelecido as reclamações que 
alei faèulta. .

E para constar se passou o 
presente e ident cos. Guimarães 
13 de setembro de 1878. Eu Jo
sé Augusto Freire d’Andrade, 
secretario da Junta o subscrevi.

4

dados
Para homem, se- 

í e criaricas.Vendem-se jiinlás,òu ca- njloras
V..L.-1HÍ.S ii.^uuws uu» pr<>»"»!úi;uiii>s, pnarm.; Antonio 'dei» dá, TraSlliÔIldC. 0 1))»!$ ,P ' ' _

abundantes da sua influencia in-Arauio Carvalho,mercearia,cam-!nAVA caía eiíqc nm Q II«ip* SDP<ltÓS C16 lUXO, DR- variavelmente salutar, mesmo po da Feira, 1; Jose Joaquim da,11.0™’ SH3S Cffi 1 ’1
Silvu, droguista, rua da Rainha, itinho do Conde e duas em ra trazer por caza,

S. Salvador de Gandarella. ditos de liga, eouri-

DEPOSÍTOS
Entre Douro e Minho

Guimarães: A. J
da uma em separado,» quiii-i

nove, §
em-

casos mais desesperados.
Cura n.° 80:416 ( .__ 7

0 snr. doutor F. W. Benekejde Souza &. Irmão, rua da Ba
29 e 33; Porto: M. J. Ferreira

0 presidente da Junta

> Jeronimo Pereira Leite de Ma
galhães e Cvuto.

4

maKp.no


religião e pátria

Este remediõó universalmcn 
le conhecido como o mais ef- 
ticaz que se conhece no inundo, 
ftão ha senão unia causa uni

pílulas e unguento de

PÍLULAS DE UOLLOWAY

DE

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Carreio <ia moda
(Sddseão de senhoras).

- --- —------------ ----------- -------------------------------- ----- . ! t
tca. i.° volume A. L.
1 volume 600rs.

1S3. Segm*
Conselhos Práticos sobre á 

Oração. Versão de Alarnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe uin Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A obra completa... .2:000á
— Nas livrarias de E. Chardr 

Editor—Porto e Braga.

Deveres dos íiilios gara 
com seus paes

versal de todas as doenças, islo ■ é, impureza de sangue, que è a 
tonle da vida. Esta impureza depressa se rcòlifica com o uso 
das Pílulas de Ilolloway, as quaesobrando como depuradores do 
eslomago c intestinos, por meio das suas propriedades halsami- 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu
los, eenrijam lodo o syslema.
Eilascxcedem qualquer outro remedio érn regular a digcslão. 0- 
peram da maneira mais sadia e eflccliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus efíeitos salu
tares e corroborantes, regulando as dóses conforme as inslrncções 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma-está enrolada.

Publica-se nos dias 2. 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas dc 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de lodos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anuo 8-3000 rs...se
mestre 43200 rs. trimestre reis 
23250 rs.

Correio da nioilii
(SE d â <• a6» <3 e a I fa B ã tf es)

A’venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron—Porto

A sciencia da 
produzio até hoje

UNGUENTO DE HÕLLOWAY

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anuo 4-3000 rs., se

mestre 2$ 100.

medicina não 
remedio algum 

pie possa ser comparada a esle 
..... . -maravilhoso. Unguento, que se 
assimelha tanto do sangue que. na verdade, torma parle d’cste c. 
circulando com aquclle fluido vital, expelle toda a matéria impu
ra rasea limpa todas as partes infectadas, c cura quaiqncr sor

Atbiras e lellras
E

Debuxos para bordar
te de chagas e ulceras. _________ _________________ ____

XAROPE PEITORAL DE preços da lolcria de Lisi>oa da 
REI 1 próxima exlracção.

Emprega-se com optimos re~. Q mesmo vendeu parle do bi- 
sullados. nas towses *<•íiáiygas, lhele <la sorte grande em íraeções 
c aaitMicrsfias, hronchitfes (],} Jiiferentes preços da exlraceão 
‘»S'>‘,as c chrumra», (J {3 j, b H 
broucorrhea, catarro
pulmonar, suja qual fôr o seu 
estado, pneumonia, pleu- 
risia, phthysica. cártar- 
ro mUroeante, angina 
EsiL’E”4'osa. tosse asilmia- 
tiea, coqueluche, escar
ros de sanáçne, e finalmen- 
tacni todas as moléstias dos pul
mões e dos bronehios. Os resulta 
<Hs d’este maravilhoso xarope 
sã > seguros e rápidos, e é consi
derado nu opiniã" do publico e 
dos srs. niedic<»s da capital o me
lhor especifico para lacs padeci
mentos. Dep-sito principal em 
Guimarães na pharmacia Mar
tins. Em Lisboa ua pharmacia 
Lisbonense, Largo do Corpo 
Santo. 29 e30.t

Manuel José <la Silwa 
Miranda

Campo do Toiiral n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabe’o- 
cimenlo, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e íraeções de diflerentes

r Em mvnuscripto e sobre qual 
qiier assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecçâo de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-sc a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

— ÃfÃLl
OBRA PRIMA DO VISCON
DE DE CHATEAUBRIAND

Nova edição com desenhos de 
Gustavo Dorè, gravados por 

JOÃO PE D ROSO
Traducção de Guilherme Braga 

A obra completa ern papel 
acartonado, com magnificas gra
vuras e o retrato do auctor e do 
traductor, não custará mais que 
1:000 rs, sendo a distribuição 
feita por fãsciculos de 250 rs. ou 
a obra completa.

Recebem -se assignaturas c 
distribuem-se prospectos na li
vraria de Teixeira de Freitas— 
S. Damaso—Guimarães.

Publica se uma vez por mez.
Preço por ann.o 531)00 reis, 

semestre 23550 rs.. tiiim-strc 
13300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Todos os pedidos d<* assignan- 
tes para eslas pubiie.içÕes. acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, d-vem ser 
dirigidas a Minm-l Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivcle n,° 37, 
3.° andar — Lisboa.

ESãspw íHMeans

Estudo ácerca da franc-máço- 
naria, traduzido da lingtia iran- 
ceza por Francisco cPAsevedo 
'Peixeira d’Aguilar. conde de 
Samodães; I volume 300 rs.

EBo-Sserlo SàoBZhtf»riaae 
Woodeihous

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo- 
‘lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas- contra o 
Christianismo pelos pseudo-sá
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

NOITES AMENAS 
CONTOS

ú. . J
O violisio <Io diabo 

Traducção de Julio Gama
1 volfime 400 rs.
«A Calumnia», paginas da 

t desgraça—5 voí. 2 :500. rs.
«Esposa inartyri'—5 volumes 

2:500 reis. .
«O cura de aldeia» — 3 voí. 

coin gravuras 2 000 rs.
«A caridade christã», 2.’ par 

te do Cura' de Aldeia—3 vol. 
1:800 rs.

«O Martvr do Golgotha», tra
dições do Oriente, 2/edição—4 
vol. 1 :200.

E. Chardron — Porto e Braga. 
T)(iu pur TxAOYsentí^

O professor em artes.lettras e 
scieiicias, membro do clero e ma
gistrados; todo (medico, cirúr-. 
gi;Xo,. dentista e art ista, que de
sejem obter o titulo. e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a.AÍedices 
rua do.Rei, 40, em dersov ( In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tçi.itamente todas e quaesqiicr m- 
Íbnuaç5es sobre a Uni versidadr.

6'« 
nia»í í<»a,

BIB L10TJ1EC A 1L L USTR A
■> DA

Caua hilaa 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos dr M. Ma
cedo. Gravmas de F. Paslor.

Os Filhas iki Aíhillerio
POR. EUGEXTOSUE .

Assigna-se cin Lisboa em to- 
d is as li vrarios, e em todas as 
terras <lo reino.

A. eorrespondpncia deve gor 
di.igida á rua da Ataluva, 102. 
Lisboa.

Obra appr Qvada cm Fi-aun f 
pelo Conselho d’lns^rucção Pu- 
biica e premiada peia Sociedade 
1 Lomotora da Instrucçãc Ele- 
inentar para u§o das escholag. 
Original de A. II. Barrau, tra
duzido pelo sr. dr. ,João de Deug 
1 volume brochado. 120, carto-’ 
nado 200. Venae-seem todasas? 
livrarias do reino, e remette-s® 
tranco de porte a quem manda 
a sua. importância a Pacheco â 
karbosa^. Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei
tas. iiiade 8. Damaso, Guima
rães.

j

SEM ESTAMPILHA

O. J«ymc SBalmes

O Critério, Philosophia Pra-

O DÍREITO

Ao alcance de todos
OU

o a<lv<js^a<SfiD íâe si. inesstBu

DICC10NARI0.DE DIREITO 
USAL

Contendo as noções praticas 
do direito e modidos e formulas 
d’alguns açtos sobre matéria Ci
vil,. Commercial^ Adminislrali- 
va, Criminal, Ecclçhiasticá 6 do; 
proces'só,

: POR
FRANCISCO ANTONIO VEIGA 
J«i% <le direito de pri

meira Bctstfnu^in

Ássigna-sc unicamente lio escriptorio da administração, rua. de S. Paio j
Annunciose correspondências particulares-30 rs. por linha, repetição 20 rs.— ,l

Uma serie ou 50 numeros I$400 !Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a< I x, — ___ _

* Padre Senna Freitas
Tesidít do IBÍcstre

ILaaeas
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.—PORTO.

hUstoria universal
POR

CÉSAR CANTU

esl 
gr

ac 
cu 
tu. 
sis 
dii 
tei 
in?

em
;Cada fasojeulo de 80 paginas

250 reis.—Assigna-se em Gui-^ Ylaí 
marães, nã Livraria Internado-* rae
nal.

Daíis Obras de Misericórdia
(Ensinar,os ignorantes e castb 

garos que erram )
.ou |

,, EEiiei*£'iea reítiíação
Do -opúsculo do snr. Alexandre 

Herculano a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Maria dq 
Souza .Monteiro.
Com prologo por um vinv: 

ranense.— 1 volume com capu 
impressa a cores 400 rs.

ta lllnslracioii Espanola 
VAmericana

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de 46 paginas com

42 e 45 gravuras

correio por anu 
rs.

pir 
do 
aPl 
se 
chç 
gr?

teu 
da 
bas

ele: 
d ir

< Adi7 por 
d’a 
por 
cor 
ner

0!
Quem assignar ambas as puf 

blicações terá um abatlmentodea. 
25 por cento na Mogdi Elegául 

Dão-se todosos eslarecim ) itc>* 
tos na"agencia da Empreza ■
Livra ia, Inter nacional, I
.nasorGuimarães, aonde g- 
mam. assignaturas.

COM ESTAMPILHA
Uma serie ou. 50 numeros-l:50õ’

GUIMARAES—TYP.VIMARANEKSE, RUA—DE S.PAIO

DICC10NARI0.DE

